
Parece um jogo de palavras, mas não é. O 
universalismo será a etapa seguinte à da glo-
balização. 
A palavra globalização  tem o seu significado 

associado a uma série de questões ideológicas;  
está vinculada a um mundo repleto de desequilí-
brios e desigualdades.  
O universalismo, não. Pertence ao futuro. A 

uma relação de equilíbrio  e respeito entre todas 
as nações  e seus cidadãos. Mais do que uma 
globalização de fato, representará uma univer-
salização do direito de cidadania e da harmonia 
entre os povos. 
O Esperanto é o idioma do Universalismo. Esse 

futuro, no entanto, não chegará por imposição, 
mas por livre adesão. Um movimento cuja 
bandeira é exatamente a libertação da humani-
dade dos flagelos advindos do uso da lei do mais 
forte e do direito conseqüente da imposição da 
força só pode crescer por livre iniciativa de seus 
membros. Ao contrário, cairá em contradição.   
Ao longo da história a imposição cultural foi 

sempre instrumento de dominação. No tempo da 
escravidão, no Brasil, os negros eram obrigados 
a falar apenas o português. O desejo do colo-
nizador era que os idiomas de origem fossem 
esquecidos... 
Por essa razão a propaganda do Esperanto é tão 

diferente. Não se trata, aqui, de pedir adesão a 
um modismo, mas de sensibilizar consciências 
para uma tomada de posição lúcida e respon-
sável. 
O Esperanto é o idioma da paz. 
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“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade” -KARDEC

O Médico dos Pobres 
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O QUE VOCÊ ESTÁ ESPERANDO PARA COMEÇAR A 
ESTUDAR O ESPERANTO? 

DO INIMIGO APERTE A MÃO
COM DOÇURA, SEM RANCOR;
AO CONTATO DO PERDÃO,
TODA PEDRA VIRA FLOR.

SYMACO DA COSTA

EVANGELHO MEDITADO
FALA SEMPRE AO CORAÇÃO,
EVANGELHO PRATICADO
É PERMANENTE ORAÇÃO.

AZAMOR  SERRÃO 

SAL DA TERRA
 HERNÂNI GUIMARÂES AN-
DRADE FOI UM GRANDE   
CIÊNTISTA ESPÍRITA, E 
MERECIA UM  PRÊMIO NO-
BEL 

Mais de dois milhões de pessoas, em todo o 
mundo, já descobriram o prazer do universal-
ismo. Já desfrutam a alegria de poder ler obras 
de todas as origens, como se fossem poliglotas. 
Têm amigos em diferentes países e trocam cor-
respondência constante. Quando viajam, têm 
sempre alguém a ciceroneá-las, superando as 
barreiras do idioma com uma facilidade antes 
sequer imaginada. 
O segredo?
Elas já falam Esperanto, o idioma universal. 
A proposta do Esperanto não é a de substituir os 

idiomas nativos. A idéia de Luis Lázaro Zamen-
hof, seu criador, é a de que ele servisse apenas 
como segundo idioma, para todos. 
Ou seja, para ir à Europa, você não precisará 

aprender Espanhol, Francês e Alemão. Também 
não precisará do inglês para visitar os Estados 
Unidos ou a Inglaterra. No intercâmbio entre os 
povos, seja a negócios, turismo ou cultural, o 
idioma  será sempre o Esperanto, simplificando 
e padronizando a comunicação entre os povos. 
No próximo mês de agosto a CASA começará 

novas turmas dos cursos regulares que oferece 
de Esperanto. Todos gratuitos, óbvio, e em di-
versos horários, para facilitar o acesso (maiores 
informações em nossa secretaría).
Experimente. Será mais fácil e agradável do 

que você imagina... Quem sabe, em futuro 
próximo, você estará trocando correspondência 
com amigos russos e chineses com os quais você 
hoje sequer imagina ser possível se comunicar...

Conheça um pouco da vida de um 
dos grandes pioneiros da psico-
biofísica, em todo o mundo, com 
dados fornecidos gentilmente  por 
aquela que foi seu braço direito 
durante 40 anos de trabalho: a Sra. 
Suzuko Hashizume.

VOCÊ SABIA ?
PROGRESSO DOS ESPÍRITOS 

Se a visão mítica de "anjos" e "demôni-
os" já teve seu lugar frente a uma hu-
manidade ainda primitiva, hoje  não faz 
mais sentido. A humanidade evoluiu, 
amadureceu, requer alimento mais 
sólido e consistente para  sustentar a 
fé do espírito. 
Kardec, Roustaing e Ubaldi trazem 
visões novas sobre esse assunto, aju-
dando a desmitificar essas figuras e a 
torná-las símbolos de etapas de nossa 
própria trajetória espiritual. 

(Pag.3.)

LUIS LÁZARO ZAMENHOF, 
O CRIADOR DO ESPERANTO

(Pag. 2)

VISITE NOSSA PÁGINA
http:\\www.casarecupbenbm.

DOUTRINA, AVISO E CONSELHO,
DENTRO DE CASA OU NO TEMPLO,
SÓ VALEM QUANDO MANTIDOS
NO CLIMA DO BOM EXEMPLO.

ESPÍRITO CASIMIRO CUNHA
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O SAL DA TERRA

   

ELEMENTOS FLUÍDICOS NO PASSE
A NECESSIDADE DE PREPARAÇÃO DO MÉDI-

UM 

                                     

LEIA MAIS UBALDI

DR. HERNANI GUIMARÃES ANDRADE 
(1913 - 2003)

Desencarnou em 25 de abril, em Bauru (SP), 
onde vivia,  o pioneiro da Ciência Espírita no 
Brasil - o Dr. Hernâni Guimarães Andrade. Fun-
dador do Instituto Brasileiro de Pesquisas Psico-
biofísicas (1963), Dr. Hernani transformou-se, 
ao longo de quarenta anos de profícuo trabalho, 
numa das maiores autoridades do mundo na 
área de parapsicologia e estudos sobre reeen-
carnação, tendo desenvolvido, ainda, uma farta 
bibliografia acerca da natureza do Espírito e do 
Perispírito e também sobre transcomunicação. 
Nascido em 31 de maio de 1913,  em Araguari 
(MG) e formado em Engenharia  Civil pela Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo - USP,  
em  1941, fundou em 1963 o Instituto Brasileiro 
de Pesquisas Psicobiofísicas, hoje instalado na 
cidade de Bauru.  

Um dos destaques de sua obra é  a TEORIA DO 
MODELO ORGANIZADOR BIOLÓGICO, publicada  
em 1958,  acerca da natureza do Espírito e do 
Perispírito.  Construiu uma série de aparelhagens 
para pesquisar e demonstrar a sobrevivência 
do espírito.   Foi o primeiro a trabalhar pes-
soalmente em inúmeros casos sugestivos de 
reencarnação e de Poltergeist, desenvolvendo 
igualmente  artigos e aparelhagens ligadas à 
transcomunicação, com linguagem e formato na 
excelência científica. Foi sempre um divulgador 
das novidades mundiais de pesquisa de ponta, 
mostrando com simplicidade e serenidade a 
realidade dos fenômenos psicobiofísicos e in-
centivou o quanto pode  a criação de outros 
Institutos de Pesquisas no Brasil.  

Espírita na plena e melhor acepção da pala-
vra, conhecido por sua simpatia e humildade, 
Dr.Hernâni foi também um pesquisador metódico 
e rigoroso, tendo obtido reconhecimento no 
meio científico com o produto de seus trabalhos, 
nacional e internacionalmente. Entre muitos prê-
mios, recebeu o “Diplôme de MEDAILLE D’OR”, 
concedido pelo Conselho Superior da “ORDEE 
DE L’ÉTOILE CIVIQUE” “Union des Elites Fran-
çaises”,  fundada em 1929 e consagrada pela 
Academia Francesa, em reconhecimento pelos 
trabalhos científicos no campo da Parapsicologia. 

Dr. Hernani plantou bases sólidas para o 
desenvolvimento de uma pesquisa realmente 
científica acerca da natureza do Espírito e suas 
manifestações. Expandiu, assim, os próprios 
limites da Ciência, oferecendo-lhe novo objeto 
de estudo e novas metodologias de trabalho. 
Merecia, por isso, um Prêmio Nobel. Talvez 
receba um, algum dia, póstumo. De nossa 
parte, fica aqui registrada a nossa singela hom-
enagem a este pioneiro, que foi, sem dúvida 
alguma, também um saboroso SAL DA TERRA...               
Segue  -> 

Principais obras do Dr. Hernani:
1) A Teoria Corpuscular do Espírito (Uma Extensão dos Con-
ceitos Quânticos e Atômicos à Idéia do Espírito), 1a. edição, 
1958;  Edição do Autor.
2) Novos Rumos à Experimentação Espirítica, 1a. edição, 
1960;  Edição do Autor.
3) Parapsicologia Experimental, 1a. edição, 1967;  Editora 
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SAL DA TERRA

Pensamento , São Paulo, SP.
4) A Matéria Psi, 1a. edição, 1972, Casa Editora O Clarim, 
Matão  SP.
5) Morte, Renascimento Evolução: (Uma Biologia Tran-
scendental) 1a. edição, 1983;   Editora Pensamento, São 
Paulo, SP.
6) Muerte, Renacimiento, Evolución: (Una Biología Transcen-
dental) 1a. edição, 1993,  Ediciones CIMA,  Apartado 3425  
Caracas (1010)  Venezuela (em espanhol).
7) Espírito, Perispírito e Alma: (Ensaio Sobre o Modelo Or-
ganizador Biológico) 1a. edição, 1984,  Editora Pensamento, 
São Paulo, SP.
8) Psi Quântico (Uma Extensão dos Conceitos Quânticos e 
Atômicos à Idéia do Espírito)  1a. edição, 1986:  Editora 
Pensamento, São Paulo, SP.
9) Reencarnação no Brasil (Oito Casos que Sugerem Renasci-
mento) 1a. edição, 1988,  Casa Editora O Clarim, Matão, SP.
10) Ocho Casos de Reencarnación, 1a. edição,1994  Editora 
Rivail,  Apto. 18847, Santafé de Bogotá, D.C. - Colômbia 
(em espanhol).
11) Poltergeist (Algumas de Suas Ocorrências no Brasil), 1a. 
edição 1989  Editora Pensamento, São Paulo, SP.
12) Transcomunicação Instrumental - TCI (pseudônimo Karl 
W. Goldstein)  1a. edição, 1992, Editora Jornalística FE., 
Coleção Folha Espírita; v.1, São Paulo, SP.
13) Renasceu por Amor (Um Caso que Sugere Reencarnação  

Kilden & Jonathan) - 1a. e 2a. edição, 1995,  3a. edição 2000, 
Editora Jornalística FE., (monografia n.7).
14) A Transcomunicação Através dos Tempos  1a. edição, 
1997, Editora Jornalística FE., Coleção Folha Espírita, São 
Paulo, SP.
15) Morte: Uma Luz no Fim do Túnel  1a. edição, 1999, Editora 
Jornalística FE, São Paulo, SP.
Psi Quântico (Uma Extensão dos Conceitos Quânticos e Atô-
micos à Idéia do Espírito)  1a. reedição, 2001, Casa Editora 
Espírita “Pierre-Paul Didier”, Votuporanga, SP
16) Parapsicologia Uma Visão Panorâmica  2002, Editora 
Jornalística FE, São Paulo, SP 
17)  Você e a Reencarnação  1a. edição,  2002, CEAC Edi-
tora, Bauru, SP.

Impor as mãos em nome do Cristo rogando a cura 
do irmão acicatado pela doença ou pelas dores morais 
é a mais sublime tarefa do discípulo de Jesus. Nesta 
hora tão bela de doação de amor, o Mestre se alegra 
e suas vibrações alcançam aquele irmão que solicita 
Sua ajuda, e que O sente presente no ardor da fé e 
do amor. É como quando, no céu de nuvens escuras, 
se abre uma fresta por onde os raios de sol passam 
a iluminar a paisagem com seu feixe de luz radiosa.

A tarefa sublime de socorrer os necessitados, 
doando-se - pois não se está dando ouro nem prata, 
como bem esclareceram João e Pedro nas escadarias do 
Templo de Jerusalém - constitui oportunidade enorme 
de crescimento espiritual e de resgate dos débitos do 
passado, quando o irmão lesou suas forças e sua saúde, 
através de atos que atestavam a sua inferioridade 
moral e egoísmo.

Muitos estudiosos da doutrina espírita consideram 
estas tarefas como secundárias no processo de cresci-
mento espiritual e mesmo desdenham as atividades 
socorristas de cura, por acharem que a reforma moral, 
pelo esclarecimento do intelecto e da razão, são mais 
importantes. Estamos longe de criticar este ponto de 
vista, mas só acrescentamos que esta é uma visão 
parcial da questão, pois o ato de doar-se é fundamental 
para o crescimento interior.

O aprendizado é franqueado a todos, pois todos 
vivemos interligados e todos somos médiuns. Acresce 
ainda que todos emitem energias pelo pensamento e 
pela vontade, boas ou ruins, conforme o teor de que 
se compõem, fruto do equilíbrio mental e das vibrações 
positivas ou negativas de quem as emitiu.

Do mesmo modo, irradiam-se fluidos pesados e 
deletérios quando a mente está intoxicada pelas vi-
brações inferiores. Isto já conheceis de várias obras 
ditadas pelos espíritos, relatando as influenciações 
magnéticas dos inimigos do bem e da paz, habitantes 
dos dois planos.

Abordamos este aspecto para que tenhais sempre 
muito cuidado com vossos pensamentos, vós que 
estais chegando às sendas da regeneração de vossos 
espíritos, para que não vos torneis devedores da luz 
quando, por aborrecimentos superáveis, deixai-vos en-
volver por pensamentos de ódio ou de vingança contra 
aqueles que vos causam problemas e aborrecimentos.

Lembrai-vos sempre do Mestre Amado solicitando-
nos a infinita misericórdia e perdão aos companheiros 
que nos agridem nos caminhos, dando-lhes mesmo a 
outra face, ou seja, calando-nos e envolvendo-os em 
nossas vibrações de perdão e de compreensão, para 

não nos tornarmos devedores e não nos enredarmos 
nos resgates dolorosos.

Mais do que nunca é importante o conhecimento do 
Evangelho e, principalmente, sua aplicação em todos 
os instantes da vossa vida. Pois só ele poderá vos dar 
o roteiro moral e a força para vos tornardes realmente 
discípulos do Cristo, a combater a vós mesmos, na 
direção do saber e do equilíbrio, da paz e do amor 
puro e divino.

Isto repetimos aqui para que todos que nos dão a 
honra de consultar estas anotações fiquem esclarecidos 
quanto às responsabilidades de cada um na sementeira 
que preparou ao longo de seus caminho; para que a 
responsabilidade com o progresso espiritual se torne 
objeto de preocupação de todos e também para que 
o conhecimento das possibilidades alegre vossos 
corações na caridade com Jesus.

Como dizíamos, a imposição das mãos, ou a irra-
diação mental à distância, podem ser feitos por todo 
aquele que deseje ajudar o próximo, em nome de 
Jesus. O socorro não é privilégio apenas dos chamados 
“médiuns”. Todos podem ajudar e no futuro esta será 
a prática mais difundida de energização e primeiros 
socorros a ser utilizada pela humanidade, mais espir-
itualizada e fraterna.

Contudo, ressaltamos, nos tempos atuais os médi-
uns apresentam melhores condições fluídicas e são, 
portanto, os mais indicados para esta tarefa. Isto não 
só por as terem recebido como uma missão visando o 
resgate de débitos e a aceleração da evolução de seu 
espírito - recebendo apenas certos ajustes no campo 
perispirítico que facilitam esta transferência fluídica 
- como também pela disciplina mental e equilíbrio, 
através da concentração e da prece, de que já são 
dotados ou que logram alcançar.

Referimo-nos aos irmãos que militam nas casas es-
píritas, ou em outras correntes religiosas, conscientes 
de suas responsabilidades e preparados para este 
trabalho, segundo normas traçadas por orientadores 
do plano espiritual.

Todo o trabalho visa a um mesmo fim, que é o 
restabelecimento energético dos irmãos necessitados.

SEARA MEDIÚNI-
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VOCÊ SABIA?
ESCALA ESPÍRITA

Para os que vêm parar em mundos gros-
seiros como o nosso, destinado à recu-
peração de almas rebeldes, muitas são as 
etapas necessárias para o retorno à Casa 
Paterna. Chegamos a esse mundo como ver-
dadeiros "demônios", cheios de animalidade 
e rebeldia. Depois de reeencarnações suces-
sivas, terminamos a jornada como "anjos", 
purificados ao calor das próprias lágrimas... 
Confira abaixo os comentários de Kardec, 
Roustaing e Ubaldi sobre as diversas etapas 
de nossa trajetória espiritual. 

LEIA MAIS 
KARDEC

LEIA MAIS UBALDI

LEIA MAIS 
UBALDI

O Cristão Esírita nº 142 ................................................................................................................................................................Pág nº 3

“Os Espíritos pertencem a diferentes 
classes e não são iguais, nem em 
poder, nem em inteligência, nem em 
saber, nem em moralidade.

Os da primeira ordem são os Es-
píritos superiores, que se distinguem 
dos outros pela sua perfeição, seus 
conhecimentos, sua proximidade de 
Deus, pela pureza de seus sentimen-
tos e por seu amor do bem: são os 
anjos ou puros Espíritos. 

Os das outras classes se acham 
cada vez mais distanciados dessa 
perfeição, mostrando-se os das cat-
egorias inferiores, na sua maioria 
eivados das nossas paixões: o ódio, a 
inveja, o ciúme, o orgulho, etc. Com-
prazem-se no mal. Há também, entre 
os inferiores, os que não são nem 
muito bons nem muito maus, antes 
perturbadores e enredadores, do que 
perversos. A malícia e as inconse-
qüências parecem ser o que neles 
predomina. São os Espíritos estúrdios 
ou levianos.

Os Espíritos não ocupam perpetu-
amente a mesma categoria. Todos se 

LEIA MAIS 
ROUSTAING

“A crença humana na personificação de 
satã, do diabo, com o seu inferno eterno, 
se originou da necessidade de materializar 
os símbolos  a fim de os tornar perceptí-
veis à matéria; foi um freio, um meio de 
infundir terror salutar durante os séculos 
que a humanidade terrena tem atravessa-
do.

Como impedir que o espírito humano 
modifique as verdades ao sabor das 
suas necessidades? Como impedir que 
o homem explore o homem? que o in-
teligente domine o crédulo, que o forte 
esmague o fraco e que, para conseguí-lo, 
empregue os meios a seu alcance? Qual 
o freio mais próprio do que o terror  para 
ser usado naquela época de ignorância e 
de barbárie em que começou o reino de 
“Lúcifer”? (...)

Não reproveis que tal se tenha dado. O 
que, na antigüidade, se passou com os 
Hebreus e depois convosco tinha que ser 
assim. Impotentes teriam sido então a 
lei do amor e de meiga caridade que vos 
pregamos hoje, a lei natural e imutável 
da reencarnação, que vos revelamos, sem 
véu, em seu princípio e nas suas conse-
qüências, leis que, pela reparação, pela 
expiação e pelo progresso, vos mostram o 
caminho que tendes a percorrer para en-
trardes, purificados e santos, no reino dos 
céus, isto é: para chegardes à perfeição; 
leis que vos mostram o Deus de amor, o 
Deus paternal e bom, conduzindo-vos pela 
sua onipotência ao seu seio, sob a ação da 
sua justiça, da sua bondade e da sua mis-
ericórdia infinitas. (...)

Cada século tem tido suas criações des-
tinadas todas ao progresso da humani-
dade. Comparai, julgai, aproveitai, mas 
não reproveis.”

  (Os Quatro Evangelhos, Tomo II, item 164)

(Q.100 A 113 DE "O LIVRO DOS ESPÍRITOS") 

REVIRANDO O BAÚ

FENÔMENOS ESPÍRITAS
O Espiritismo coordenado pelo tríplice aspecto 

de Ciência, Filosofia e Religião, só existe a partir 
de 18 de abril de 1857, data em que se deu a 
publicação de "O LIVRO DOS ESPÍTITOS. 

Os fenômenos mediúnicos que evidenciam a 
ação dos espíritos, porém remontam aos primei-
ros dias da existência do homem na Terra. Na 
literatura dos povos mais antigos que se tem 
notícias, existem inúmeras referências, ora sob 
a forma de lendas e alegorias, ora de maneira 
clara e positiva .

Na Índia, a evocação dos mortos sempre ex-
istiu. No antigo Egito os mortos tinham grande 
influência sobre os vivos: imiscuiam-se nos 
negócios, obsediavam, manifestavam-se de 
diversas formas.

Maspero, em Estudos Egiptológicos, conta que 
há em Leide um papiro datado da 5ª dinastia 
(3500 - 3300 a.C.), onde se narra que um viúvo 
caiu gravemente enfermo por atuação da falecida 
esposa, que lhe conservara grande rancor.

Na literaratura e na história da Grécia e de  
Roma encomtrram-se, em ambundância, casos 
de comunicações com desencarnados.

Atenodoro,  filósofo de Atenas; adquiriu uma 
casa a preço irrisório por ser tida como as-
sombrada. Na primeira noite em que a ocupou, 
estando a ler e escrever como de costume, ouviu 
um ruído de arrastar de correntes. Ao olhar, viu 
um velho, triste, carregado de ferros, que apon-
tava um ponto no corredor. Feita escavações no 
lugar, encontraram um esqueleto acorrentado. 
Deram-lhe honrosa sepultura e os fenômenos 
cessaram.( Plínio- Cartas, LVll, 27).

"O demônio, eterno inimigo, personifica 
as forças negativas e involuídas da animali-
dade, que sobrevive e ressurge das mais 
baixas camadas da personalidade. Os in-

stintos inferiores, as paixões tempestuosas, 
são o antagonista na grande luta interior. 
As grandes renúncias — pobreza, castidade, 
obediência — são os truncamentos decisivos 
de onde a animalidade sai amortecida; mas, 
recordemo-lo, só poderão valer quando 
se saiba concomitantemente reconstruir, 
compensando com qualidades mais eleva-
das, com amores, domínios e paixões mais 
espirituais, a fim de não desencaminhar o 
ser para outros lados, no vazio de uma as-
fixia infrutífera. Se impuserdes ao ser uma 
morte no nível animal, tendes de oferecer-
lhe um renascimento no nível espiritual. 
As paixões são grandes forças que não 
devem ser destruídas, mas utilizadas e el-
evadas, já que na evolução tudo caminha 
por continuidade. Mas não deveis impor a 
virtude ao próximo, como meio de opressão, 
colocando-o em estado de renúncia, para 
com isso obter vosso domínio e vantagem 
na luta pela vida; que o esforço da virtude 
seja, acima de tudo, daquele que prega, 
como também daí venha sua vantagem."

                      (A Grande Síntese, cap.78)

"A Terra é um inferno porque vós sois 
demônios. Tornai-vos anjos e a Terra 
será um paraíso."

(A Grande Síntese, Despedida)
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EVANGELHO MEDITADO
FALA SEMPRE AO CORAÇÃO;
EVANGELHO PRATICADO
É PERMANENTE ORAÇÃO. 
 

O SOL
PELO ESPÍRITO   BEZERRA DE MENEZES

(MÉDIUM AZAMÔR SERRÃO)

     

    
CASA DE RECUPERAÇÃO E BENEFÍCIOS 

"BEZERRA DE MENEZES
Presidência: Azamor Serrão Filho
Orientação: Paulo Roberto Serrão

Domingos (portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30hs)
Estudo dos livros da Doutrina  (para maiores de 18 anos)  
e Curso de Esperanto para iniciantes (de 8,30 às 10,30hs)

Sábados - Manhã (portão aberto às 8,00 e fechado às 
8,30hs) Escola de Evangelho para crianças de 04 a 11 anos                     
e Reunião com os pais - Núcleo de Apoio a Família.

Sábados - Tarde (portão aberto às 15 e fechado às 15,30hs). - 
Escola de Evangelho  para  jovens de 12 a 18 anos e   Reunião 
com os pais - Núcleo de Apoio a Família.

2ºs Sábados - Noite  (portão aberto às 18,00 e fechado às 
18,30hs) Noite da Saudade (homenagem aos irmãos que já 
estão no além).

4ºs Sábados - Manhã  (portão aberto às 10,00 e fechado 
às 10,30hs) Estudo  comparado das obras de Pietro Ubaldi 
e Allan Kardec.
 
2ªs feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20hs)
Reunião  doutrinária  pública,  com  passes  e i rradiações.
Estudo metódico da obra "Os Quatro Evangelhos", de 
J.B.Roustaing.

3ªs e 5ªs feiras (portão aberto às 14,00 e fechado às 
14,50hs) Reunião  doutrinária  pública,  com  passes  e   ir-
radiações. Estudo metódico da obra "O Evangelho Segundo 
o Espiritismo"de Allan Kardec.

4ªs feiras (portão aberto às 19,30 e fechado às 20,20 hs)
Desenvolvimento Mediúnico.

6ªs feiras-Tarde (portão aberto  às 14,30 e fechado às 
14,50hs). Desenvolvimento Mediúnico. 

6ªs feiras - Noite (portão aberto às 19,30 e fechado às 
20,20hs) Reunião  doutrinária  pública,  com  passes  e   ir-
radiações. Estudo metódico da obra "O Livro dos Espíritos", 
de Allan Kardec.
_______________________________________________
______  

    
Solicitamos às pessoas do sexo feminino evitarem 

trajes ousados, tais como: shorts, frente única, calças 
colantes e saias  muito curtas. Aos do sexo masculino 

que evitem bermudas ou shorts. 
***

 É  rigorosamente proibido fumar. 
***

Na sala de reuniões pede-se silêncio.       

O EVANGELHO EM AÇÃO
"Aquêle que não ama  não conhece a Deus, porque Deus é amor."

                                                                                               (1 Epistola de João - Cap.IV,v.8)  
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Essa mensagem do apóstolo João talvez não tenha sido bem compreendida. 
Por isso, o amor na terra ainda não é praticado em toda a sua sublime exten-
são. A Doutrina Espírita nos leva a entender o Evangelho de Jesus, colhendo 
o espírito da letra, o qual, às vezes, está oculto pelo véu da incompreensão.

Havia, na antiguidade, um grande soldado, vitorioso em todas as batalhas. 
Sua espada era invencível, jamais conhecera a derrota. Certa  vez - quando 

terminara um combate e, em campo descoberto, prostara os inimigos  - orgulhoso de sua força, 
estendeu o braço a contemplar a musculatura. Admirou a espada e, soberbo, exclamou: "Sou o 
homem mais forte da Terra e como não creio que exista Deus - que dizem ser grande e poderoso - 
quero ser também o homem mais forte do Céu! Por isso, desafio a Deus! Se Êle existe, que venha 
bater-se comigo, porque quero derrotá-lo com minha espada!"

Acostumado às rudes contendas, sempre preso às coisas do mundo, aquele soldado jamais 
tivera a oportunidade de apreciar a Natureza, de contemplar o céu, de admirar as paisagens que 
embelezam a Terra! Naquele instante, porém seus olhos se estenderam para o infinito, à espera, 
talvez, quem sabe?, de que o céu se abrisse e linguas de fogo se lançassem sobre ele ou de que 
surgisse um anjo brandindo a espada, investindo furioso, para o derrotar! Mas, que surpresa teve 
esse valente guerreiro ao se lhe apresentar o ensejo de se deter na contemplação da beleza do Sol, 
iluminando generosamente a Terra, precisamente naquele dia, talvez o mais lindo de todos! Que 
sensação experimentou ao extasiar-se com o azul do céu nimbado de luz! As montanhas pareciam 
vestidas de gala, esplendorosas, como que envoltas em gaze finíssima, tecida por dedos sublimes 
de anjos do Céu! Era a paisagem maravilhosa que o amor de Deus oferece a todos aqueles que 
aprenderam a amar. "Quem ama a Deus, adora a natureza" - diz Bezerra de Menezes.

Enlevado com o estupendo espetáculo que aos seus olhos descortinava, o guerreiro percebeu ao 
longe um ponto branco, que mais lhe parecia uma pomba. Exclamou com resquícios de orgulho: 
"Será que Deus me reconhece invencível e vem pedir-me a paz?" Mas, a pouco e pouco, melhor 
apurando o olhar, pode constatar que se tratava de um papel branco a esvoaçar, vindo talvez de 
alguma aldeia próxima, tocado pelo vento. Curioso, pôs-se o soldado a observar as evoluções do 
papel, que cada vez mais se aproximava dele, caindo, caprichosamente, sobre a sua bota. Instin-
tivamente, abaixou-se e apanhou-o, mostrando-se estupefado ao verificar que, em letra simples, 
qual a de uma criança, estavam escritas estas palavras: <<Deus é Amor>>. Então, o impávido 
guerreiro compreendeu que era essa a mensagem de Deus! Se Deus é amor, não poderia, de 
maneira alguma, revidar uma afronta ou aceitar um desafio, porque o amor compreende, perdoa 
e ajuda sempre, salva e jamais destroi, jamais humilha, jamais castiga, nem arde de ciúme nem 
se ensorbebece. Que lição!

Possa a bendita luz da Doutrina Espírita despertar o entendimento de todos quantos, por amor 
a Jesus, já buscam o Seu Evangelho, pondo-O em ação porque:     

EXTRAIDO DE O CRISTÃO ESPÍRITA N°11, DA SÉRIE DE COLUNAS 
DE AUTORIA DE NOSSO FUNDADOR AZAMÔR SERRÃO

JESUS NOS ABENÇÕE.
Filhos: O Sol que ganha a Terra, levando luz e calor aos mais profundos 
abismos, é divina mensagem, é Deus manifestando Seu amor como chama 
ardente a impulsionar o homem para o caminho certo.

Procuremos encontrar o Sol do Cristo, que é o divino exemplo, o Sol lumi-
noso do amor e o Sol planetário a se irradiarem para que não haja escuridão. 

Êle, o meigo Jesus, é esplendorosa luz que se põe ao alcance de todos que a queiram aceitar. 
Diz o velho adágio popular: " O Sol quando nasce é para todos". E o Cristo também afirmou: 
"Eu sou a luz do mundo". Efetivamente Êle é a luz de todos os problemas, pois nesta escola 
divina , que é a vida, viemos estudar para que o conhecimento nos dê a solução de todas as 
questões que nos defrontam. Os problemas são colocados em nosso caminho porque os homens 
não buscam a solução definitiva, só encontravel com o conhecimento real do plano de Deus. 
Sim, Deus tem um plano e esse plano é a evolução.

Deus, o supremo amor, nos aguarda paciente, até que o Sol da verdade penetre em nossa 
compreensão, libertando-nos das imperfeições que nos aprisionam sob a forma de egoísmo, vai-
dade, orgulho, ciúme. São essas imperfeições que interrompem e retardam a marcha da alma 
para Deus. Se os homens buscarem em Jesus a Solução de seus problemas, o mundo se trans-
formará num paraíso. Disse Marden: " A alegria é a chave dos problemas". De fato, a alegria 
muitas vezes ajuda a achar a solução. Seje alegre. Adote como sua a divisa do quadrante solar: 
"Só marco as horas cheias de sol". Procure então ser útil, servindo e aprendendo a marcar a sua 
passagem terráquea com os luminosos exemplos do Cristo, que é luz do mundo e Sol da vida. 
Quem o segue jamais andará em trevas. 

Paz e amor em Jesus.  
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